


2 WORKING PAPER N° 1 3MAIO 2024

O documento de trabalho analisa os crimes transfronteiriços no eixo 
Sokoto-Zamfara-Katsina da fronteira entre a Nigéria e o Níger. Este 
território fronteiriço em particular constitui um microcosmo dos de-
safios multifacetados associados aos crimes transfronteiriços, pro-
porcionando uma visão inestimável dos problemas mais amplos 
com que a região do Sahel se confronta ao abordar tais atividades, 
tanto a nível regional como internacional.

O estudo utilizou uma abordagem qualitativa, recorrendo a análises 
documentais juntamente com debates em grupos de discussão e 
entrevistas a informadores-chave. As conclusões revelam que as 
redes criminosas exploram as fronteiras porosas para se envol-
verem em crimes transfronteiriços que vão desde o contrabando 
de mercadorias, drogas e armas até ao tráfico de seres humanos. 
Este aumento da atividade criminosa coloca desafios significativos 
à segurança das fronteiras e à estabilidade regional em geral, exa-
cerbando o banditismo armado e outras atividades ilícitas nas co-
munidades fronteiriças.

A análise dos mecanismos de parceria revela deficiências na 
coordenação entre as agências de aplicação da lei, tanto do lado 
da Nigéria como do lado da fronteira do Níger, agravadas por re-
cursos inadequados. O envolvimento limitado da comunidade difi-
culta ainda mais a colaboração no combate à criminalidade trans-
fronteiriça. Entretanto, os fatores socioeconómicos e geopolíticos, 
como a pobreza, o desemprego e a fragilidade das estruturas de 
governação, surgem como fatores-chave que contribuem para a 
prevalência destes crimes.

A avaliação dos quadros jurídicos e dos instrumentos políticos re-
vela deficiências na gestão da criminalidade transfronteiriça, sublin-
hando a necessidade urgente de uma reforma jurídica global e de 
melhorias políticas. Apesar do papel essencial desempenhado pe-
las comunidades locais nos esforços de segurança das fronteiras, 
estas não estão geralmente sensibilizadas para as iniciativas de 
prevenção da criminalidade, pelo que a sua participação é limitada. 
Este facto aponta para a importância de desenvolver estratégias 
para aumentar a participação da comunidade, como o policiamen-
to comunitário e a realização de campanhas de sensibilização.

O documento conclui propondo uma abordagem multifacetada 
para travar a criminalidade transfronteiriça, com recomendações 
que incluem a organização de workshops para educar as comuni-
dades; a formação de ONG locais; a implementação de tecnologia 
de vigilância das fronteiras; a prossecução de esforços integrados 
de combate ao terrorismo; a garantia de esforços concertados para 
enfrentar os desafios socioeconómicos; a promoção da colabora-
ção entre as várias partes interessadas; a defesa da reforma e da 
aplicação de políticas; a promoção de projetos de desenvolvimento 
liderados pela comunidade; e a procura de assistência de organi-
zações internacionais para abordar as causas profundas e monito-
rizar os progressos.
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